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O gigante entorpecido 
O s seminários 

que se reali-
zam no Exte- 

rior para discutir o 
Brasil, entre empresá-
rios, acadêmicos e 
pessoas com expe-
riência governamen-
tal, mostram hoje 
uma avaliação bem 
melhor do que as do 
final dos anos 80 e iní-
cio dos anos 90, estas 
na seqüência da ma-
carronada que foi o 
governo Sarney e das 
frustrações que cerca-
ram o governo Collor. 
Com  o governo FH e o .  

Plano Real há um re- 
novado interesse pelo Brasil, 
criando um cenário de oportuni- 
dades que o País não pode perder. 

Há, entretanto, muitos proble-
mas por resolver. Em particular, 
prevalece uma desconfiança gene-
ralizada quando à efetiva e perma-
nente tomada de bons rumos pela 
economia brasileira, derivada 
principalmente da percepção de 
que nosso setor público continua 
desajustado e com problemas crô-
nicos: não consegue controlar suas 
finanças, a dívida sobe, os juros 
que paga são muito altos diante 
do risco que representa, essas ta-
xas de juros contaminam os em-
préstimos aos setor privado e  

atraem capitais exter-
nos voláteis, que, por 
sua vez, deprimem a 
taxa de cambio; a dívi-
da dos Estados tam-
bém sobe e muitos de-
les estão virtualmente 
quebrados, alguns 
têm bancos em idênti-
ca situação, as refor-
mas estão andando 
devagar, e assim por 
diante. 

Alguns comentários 
irônicos continuam 
sendo repetidos, como 
aquele que completa o 
sovado "o Brasil é o 

• país do futuro" com o 
adendo "e sempre con-

tinuará sendo". Dizer que vamos 
devagar demais é correto, mas não 
dá para aceitar que vamos chegar 
lá. Depois de seus problemas, pelo 
menos argentinos e mexicanos não 
mais nos perguntam por que fica-
mos para trás. Da América Latina, 
quem continua de nariz empinado 
são os chilenos. A novidade são os 
peruanos, que voltaram a ter espe-
ranças e estão mais confiantes em 
falar sobre seu país. 

Enquanto não chegamos a um 
futuro melhor, já tendo perdido 
uma década e mais um qüinqüê-
nio, o que ainda impõe respeito é o 
tamanho do País, tal como aqueles 
adolescentes enormes, mas ainda  

desajeitados. Já houve quem dis-
sesse que "o Brasil é muito compli-
cado para ser arrumado, mas mui-
to grande para ser ignorado". 

O Mercosul atrai uma atenção 
enorme e todos querem saber se 
vamos ampliá-lo para o norte, co-
meçando por integrar o Chile e a 
Bolívia, até alcançar o Tratado de 
Livre Comércio da América do 
Norte (Nafta), ou se vamos para o 
nordeste (o rico), caminhando na 
direção da Comunidade Econômi-
ca Européia. Este último movi-
mento deixa os americanos muito 
curiosos, até mesmo enciumados. 
Os chilenos apaixonaram-se pelo 
Nafta, mas, por via das dúvidas, 
continuam cultivando seus anti-
gos amores no Mercosul. 

Não se fala mais de dívida ex-
terna, o FMI sumiu da agenda bra-
sileira e das manchetes nacionais 
e mesmo a ressaca do "efeito te-
quila", na seqüência da crise mexi-
cana, já não atrai tanta atenção. 

Independentemente do cenário 
externo, há, assim, gente que vai 
bem e gente que vai mal. Os cha-
mados "fatores externos" vão e 
voltam e nossa trajetória continua 
ruim. Isso confirma a tese de que 
nossa crise é essencialmente "ma-
de in Brazil" e reside na nossa 
enorme dificuldade de atuar cole-
tivamente buscando soluções na-
cionais para os nossos problemas. 
Parece que que nossa capacidade  

de atuar dessa forma está limitada 
pelo número de 11 jogadores, mais 
o técnico e outros auxiliares que 
comandam nossos times de fute-
bol, que freqüentemente nos tra-
zem alegria no confronto com 
equipes de outras nações. 

Por isso mesmo, no jogo que 
realmente interessa, o econômico, 
continuamos ficando para trás. 
não é por falta de receitas econô-
micas. Há hoje um grande acordb 
sobre o que fazer. O difícil é como 
fazer, no sentido de tomar iniciati-
vas, obter apoio político e executar 
as medidas necessárias para tirar o 
País do atoleiro. Sobre isso os eco-
nomistas não têm muita coisa a di-
zer, exceto apontar e lamentar que 
o problema do Brasil esteja menos 
na disponibilidade de recursos ti-
picamente econômicos, como os 
humanos, os naturais, o capital e a 
tecnologia, e mais na incapacidade 
de nos organizarmos institucional 
e politicamente. Isso para deixar-
mos de ser, não tanto o gigante 
adormecido, mas o que, já desperta-
do, fica a perder tempo ou mesmo 
fazendo tolices, com o raciocínio en-
torpecido pelos comandos deso-
rientados que recebe das gerações 
que hoje o têm sob sua guarda. 
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